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Objetivo é conhecer o perfil das Igrejas Presbiterianas e obter um 
registro completo e atual das suas igrejas e membresia.

Dessa forma, espera-se conseguir visualizar:

• Quem são os presbiterianos no Brasil, 
• De onde vieram,
• Onde estão, e 
• Para onde vão. 



• Quem são os presbiterianos no Brasil?
• De onde vieram,
• Onde estão, e 
• Para onde vão. 

Segundo dados do IBGE, em 2000, 27% dos evangélicos no Brasil seriam de 
origem histórica o que inclui a Igreja Presbiteriana.
Isso representa 4% da população brasileira na época (2000). Em 2000, os 
Presbiterianos seriam 0,6% da população brasileira.

Conclui-se que, em 2000, a Igreja Presbiteriana correspondia a, 
provavelmente, menos do que 0,5% da população brasileira.



• Quem são os presbiterianos no Brasil? 
• De onde vieram?
• Onde estão, e 
• Para onde vão. 

Com presença na história e educação do Brasil, as informações de 2000 
apontam um ramo denominacional pequeno (0,6% da população brasileira), 
distribuído por todo o território nacional com maior presença entre os 
evangélicos da Região Centro-Oeste, seguida da Região Sudeste.



• Quem são os presbiterianos no Brasil? 
• De onde vieram,
• Onde estão?
• Para onde vão. 

Um estudo da relação entre habitantes do Estado e Igrejas Presbiterianas 
indica a necessidade de igrejas no Rio Grande do Sul e Amazonas.

Os dados do IBGE indicam a predominância dos presbiterianos nas zonas 
urbanas do país.



• Quem são os presbiterianos no Brasil? 
• De onde vieram,
• Onde estão, e
• Para onde vão? 

Com as informações do 1º Censo da IPB em mãos, fica o desafio para que a 
denominação a utilize para honra e glória do nosso Senhor Jesus Cristo. 
São mais que números! É um retrato! Um retrato de uma denominação 
que se organiza em prol do Reino e que dessa forma busca cumprir sua 
função no meio em que está inserida. Que assim seja! E que caminhe rumo 
a tornar o Brasil não apenas um país com grande número de evangélicos, 
mas que estes cristãos sejam servos fiéis, comprometidos e maduros para  
testemunho entre aqueles que não conhecem as Boas-Novas.



O questionário é composto por 36 perguntas de interesse real e 3 perguntas de 
identificação do responsável pelo preenchimento com o objetivo de facilitar a 
comunicação para esclarecimentos durante a análise.

1ª ETAPA



As 36 perguntas estão agrupadas em 4 blocos:

• Cadastro
• Formação da Igreja
• Rol de membros
• Frequencia e Atividades



As 36 perguntas estão agrupadas em 4 blocos:

• Cadastro
• Formação da Igreja
• Rol de membros
• Frequencia e Atividades

Identifica as Igrejas, Congregações e Pontos de 
Pregação dando informações sobre o ano de 
fundação e/ou formação e a situação da liderança.



As 36 perguntas estão agrupadas em 4 blocos:

• Cadastro
• Formação da Igreja
• Rol de membros
• Frequencia e AtividadesIndica a quantidade de pastores, presbíteros e 

diáconos, assim como a multiplicação da Igreja ou 
se tem alguma “igreja filha”. 

Essas informações esclarecem sua “história”.



As 36 perguntas estão agrupadas em 4 blocos:

• Cadastro
• Formação da Igreja
• Rol de membros
• Frequencia e Atividades

Tabela 1: Membros por faixa etária
indica e auxilia o planejamento para alcançar a população 
presbiteriana.

Tabela 2: Membros em outras décadas
indica ou não o crescimento e desenvolvimento da sua membresia.

Tabela 3: Membros que vieram de outras igrejas/religiões
indica se o crescimento tem sido local ou se está atingindo famílias 
não presbiterianas ou protestantes.

Tabela 4: Famílias
indica se as famílias estão juntas e se há muitos “avulsos”. Isso facilita 
o planejamento do trabalho da igreja local e favorece a denominação 
no sentido de fornecer material específico.



As 36 perguntas estão agrupadas em 4 blocos:

• Cadastro
• Formação da Igreja
• Rol de membros
• Frequencia e Atividades

A membresia foi classificada por número de membros 
ativos e dividida em faixas de:

Igrejas de até 100 membros 
Igrejas de 101 a 150 membros
Igrejas de 151 a 300 membros
Igrejas de 301 a 500 membros
Igrejas de 501 a 1000 membros



 1273 Igrejas participantes;

 82% Igrejas constituídas;

 54% Igrejas da região Sudeste (SE);

 43% não têm Congregação;

 48% não têm Ponto de Pregação;

 76% não têm “Igreja filha”;

1ª ETAPA – Resumo dos Resultados



 90% estão na zona Urbana;

 A frequencia média em um culto de domingo típico e Escola Dominical cai 

à medida que cresce o número de membros da igreja;

 43% realizam Estudo Bíblico e Reunião de Oração durante a semana;

 71% realizam Escola Dominical e Culto à noite no domingo;

 35% não desenvolvem trabalho social;

1ª ETAPA – Resumo dos Resultados



 35% dos que desenvolvem trabalhos sociais na área da educação, 

oferecem Cursos livres;

 40% não utilizam nenhum programa de discipulado específico;

 60% não têm conjunto coral;

 30% dos membros ativos estão entre 18 e 35 anos

 31% dos membros ativos vieram de outra religião

 24% têm dois membros da família como membro da Igreja local

1ª ETAPA – Resumo dos Resultados



1273
Igrejas participaram da primeira etapa

do 1º Censo da Igreja Presbiteriana do Brasil

1ª ETAPA – Análise dos Resultados



1%

0%

0%

0%

7%

3%

2%

5%

5%

1%

2%

2%

17%

7%

3%

3%

3%

1%

1%

1%

10%

1%

0%

2%

1%

22%

1%

Acre

Alagoas

Amapá

Amazonas

Bahia

Ceará

Distrito Federal

Espírito Santo

Goiás

Maranhão

Mato Grosso

Mato Grosso do Sul

Minas Gerais

Paraná

Paraíba

Pará

Pernambuco

Piauí

Rio Grande do Norte

Rio Grande do Sul

Rio de Janeiro

Rondônia

Roraima

Santa Catarina

Sergipe

São Paulo

Tocantins

0% 5% 10% 15% 20% 25%

MAI - Ministério de Apoio com Informação / www.mai.org.br
Análise e Gráfico: Eunice Zillner / Fevereiro 2009



Centro-
Oeste
11% Norte

6%

Nordeste
20%

Sul
9%

Sudeste
54%

MAI - Ministério de Apoio com Informação / www.mai.org.br
Análise e Gráfico: Eunice Zillner / Fevereiro 2009



17%

82%

1%

Congregação Igreja constituída Ponto de Pregação

MAI - Ministério de Apoio com Informação / www.mai.org.br
Análise e Gráfico: Eunice Zillner / Fevereiro 2009



sem pastor 
titular

5%

1 pastor 
titular
94%

2 pastores 
titulares

1%
4 pastores 

titulares
0,1%

branco
0,2%

MAI - Ministério de Apoio com Informação / www.mai.org.br
Análise e Gráfico: Eunice Zillner / Fevereiro 2009



sem pastor 
auxiliar

77%

1 pastor 

auxiliar
17%

2 pastores 

auxiliares
4%

3 pastores 
auxiliares

1%
4 pastores 
auxiliares

1% 5 

pastores 
auxiliares

0,4%
7 pastores 

auxiliares
0,1%

8 pastores 
auxiliares

0,1%

MAI - Ministério de Apoio com Informação / www.mai.org.br
Análise e Gráfico: Eunice Zillner / Fevereiro 2009



Não
45%

Sim
37%

brancos
18%

MAI - Ministério de Apoio com Informação / www.mai.org.br
Análise e Gráfico: Eunice Zillner / Fevereiro 2009



17%

8%
16%

22%

9%

22% 23% 22% 25% 27%
27%

38%

53%

Porcentagem da amostra agrupada por décadas

MAI - Ministério de Apoio com Informação / www.mai.org.br
Análise e Gráfico: Eunice Zillner / Fevereiro 2009



Sim
24%

Não
76%

MAI - Ministério de Apoio com Informação / www.mai.org.br
Análise e Gráfico: Eunice Zillner / Fevereiro 2009



branco
3%

Rural
7%

Urbana
90%

MAI - Ministério de Apoio com Informação / www.mai.org.br
Análise e Gráfico: Eunice Zillner / Fevereiro 2009



CO N NE S SE

1% 3%

14%
5% 7%

97% 97%

84%
91% 91%

1% 0% 2% 4% 3%

Rural Urbana brancos

MAI - Ministério de Apoio com Informação / www.mai.org.br
Análise e Gráfico: Eunice Zillner / Fevereiro 2009



Não contribui

Dízimo regularmente

Dízimo irregularmente

Ofertas regulares

Ofertas esporádicas

Dízimo regularmente; Ofertas regulares

Dízimo regularmente; Ofertas esporádicas

Dízimo irregularmente; Ofertas …

anulado

branco

28%

49%
13%

3%

2%

1%

1%

0,2%

0,2%

3%

A Igreja/Congregação contribui com o 
Supremo Concílio?

MAI - Ministério de Apoio com Informação / www.mai.org.br
Análise e Gráfico: Eunice Zillner / Fevereiro 2009



Não remete

Dízimo regularmente

Dízimo irregularmente

Ofertas regulares

Ofertas esporádicas

Dízimo regularmente; Ofertas regulares

Dízimo regularmente; Ofertas esporádicas

Dízimo regularmente; Ofertas regulares; …

anulado

branco

12%

70%

4%

7%

1%

1%

1%

0%

0%

3%

A Igreja/Congregação contribui com o Supremo 
Concílio - remete verba presbiterial?

MAI - Ministério de Apoio com Informação / www.mai.org.br
Análise e Gráfico: Eunice Zillner / Fevereiro 2009



Não

3%

Sim
83%

Sim, organiz

ado para 
este Censo

14%

Esta Igreja possui um cadastro do 
seu rol de membros?

MAI - Ministério de Apoio com Informação / www.mai.org.br
Análise e Gráfico: Eunice Zillner / Fevereiro 2009



Membros 
ativos;  

161.096 

Membros a 
parte;  
13.191 

Membros 

menores;  
40.840 

MAI - Ministério de Apoio com Informação / www.mai.org.br

Análise e Gráfico: Eunice Zillner / Fevereiro 2009

TOTAL:
215.127



Menos de 13 

anos
7%

13-17 anos

8%

18-35 anos

30%

36-50 anos

26%

51-60 anos

14%

Mais de 60 
anos
15%

Tabela 1: Membros por faixa etária

MAI - Ministério de Apoio com Informação / www.mai.org.br

Análise e Gráfico: Eunice Zillner / Fevereiro 2009



Nascidos nesta 
IPB local

28%

Outra IPB do 
mesmo 

presbitério
14%Outra IPB de 

outro 
presbitério

13%

Outra igreja 

evangélica
14%

Outra religião
31%

MAI - Ministério de Apoio com Informação / www.mai.org.br
Análise e Gráfico: Eunice Zillner / Fevereiro 2009



23%

24%

22%

19%

8%
2%2%

Tabela 4: Núcleos familiares

Família com 1 único 
membro

Família com 2 membros

Família com 3 membros

Família com 4 membros

Família com 5 membros

Família com 6 membros

Família com 7 membros

MAI - Ministério de Apoio com Informação / www.mai.org.br

Análise e Gráfico: Eunice Zillner / Fevereiro 2009



83%
73%

67%
62%

56%

43%

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

até 100 101-150 151-300 301-500 501-1000 Mais de 1000

Número de membros

MAI - Ministério de Apoio com Informação / www.mai.org.br

Análise e Gráfico: Eunice Zillner / Fevereiro 2009



66%

54%

50%

41%
37%

24%

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

até 100 101-150 151-300 301-500 501-1000 Mais de 
1000

Número de membros

MAI - Ministério de Apoio com Informação / www.mai.org.br

Análise e Gráfico: Eunice Zillner / Fevereiro 2009



83%

73%
67%

62%
56%

43%

66%

54%
50%

41%
37%

24%

até 100 101-150 151-300 301-500 501-1000 Mais de 1000

Frequencia Média

Cultos Escola Dominical

MAI - Ministério de Apoio com Informação / www.mai.org.br
Análise e Gráfico: Eunice Zillner / Fevereiro 2009



1%

1%

6%
3%

1%

1%

4%

0,2%

Esta Igreja promove alguma atividade 
religiosa durante a semana (de 2a. a sábado)? 

Quais?

Culto(s)

Culto(s); Estudo Bíblico

Culto(s); Estudo Bíblico; 
Reunião(ões) de Oração

Culto(s); Reunião(ões) de 
Oração

Estudo Bíblico

Estudo Bíblico; 
Reunião(ões) de Oração

Não promove

Outro(s)

Reunião(ões) de Oração

anulado

MAI - Ministério de Apoio com Informação / www.mai.org.br
Análise e Gráfico: Eunice Zillner / Fevereiro 2009



2%

0,2%

2%

1%
Escola Dominical; 

Culto(s) pela 
manhã; Culto(s) a 

noite

24%

0,4% Culto(s) a noite

Culto(s) pela manhã; 
Culto(s) a noite

Escola Dominical

Escola Dominical; Culto(s) 
pela manhã

Escola Dominical; Culto(s) 
a noite

Escola Dominical; Culto(s) 
pela manhã; Culto(s) a 
noite

Outro

MAI - Ministério de Apoio com Informação / www.mai.org.br
Análise e Gráfico: Eunice Zillner / Fevereiro 2009



Não 
desenvolve

35%

Albergue

1%
Assistência a 

idosos
8%

Assistência a 
dependentes

11%

Creche

4%

Educação

16%

Outra
24%

anulado
1%

Atividades Sociais

MAI - Ministério de Apoio com Informação / www.mai.org.br
Análise e Gráfico: Eunice Zillner / Fevereiro 2009



Alfabetização 
de adultos; 52

Cursos livres; 
159

Escola de 
ensino 

fundamental; 

70

Escola de 
ensino infantil; 

88

Escola de 
ensino médio; 

11

MAI - Ministério de Apoio com Informação / www.mai.org.br
Análise e Gráfico: Eunice Zillner / Fevereiro 2009



anulado
0,2%

Não
60%

Sim
40%

MAI - Ministério de Apoio com Informação / www.mai.org.br

Análise e Gráfico: Eunice Zillner / Fevereiro 2009



44%

3%

51%

0,3% 0,4%

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

Cânticos 
Avulsos

Cânticos de 
outros 

Hinários 

Evangélicos

Hinos do 
“Novo 

Cântico”

Outros brancos

%

MAI - Ministério de Apoio com Informação / www.mai.org.br
Análise e Gráfico: Eunice Zillner / Fevereiro 2009



1ª ETAPA – Conclusão

De acordo com as informações coletadas na  primeira etapa do
1º Censo Presbiteriano, conclui-se que:

Existe necessidade de pastores visto que:

• 5% das igrejas estão sem pastor 
• A média de membros por pastor é bastante alta (107 - apenas os 

membros ativos)

• Levando-se em conta que também existem 30 membros por 
presbítero, restam 77 membros, em média, para cada pastor. 
Sugere-se uma avaliação se este número supre as necessidades dos 
membros ativos.



1ª ETAPA – Conclusão

Verificou-se que quase metade das igrejas (45%) não possui trabalhos de multiplicação 
(Congregações e Ponto de Pregação). 

Estudos mostram que é necessário existir um local de culto próximo à moradia para 
que as pessoas tenham acesso e sintam-se motivadas a se reunir e compartilhar a 
Palavra. De acordo com o resultado, há ausência de Igrejas Presbiterianas em muitos 
municípios no Brasil (atualmente com 5565 municípios), sendo que a maioria dessas 
igrejas se localiza na zona urbana (90%), deixando quase que totalmente sem acesso a 
população rural, sertaneja ou ribeirinha. 

Fica o grande desafio de usar estas informações para estudo e planejamento de 
plantação de igrejas para que as ovelhas tenham acesso ao Estudo e conhecimento 
do Evangelho. 



1ª ETAPA – Conclusão

A contribuição para o Supremo Concílio faz parte de um 
estudo que vale a pena a denominação fazer: 

“Como conscientizar e incentivar a igreja a 
contribuir com o Supremo Concílio da IPB?”



1ª ETAPA – Conclusão

A média de membro por igreja é relativamente alta:

127 membros/igreja 



1ª ETAPA – Conclusão

A média de frequência na faixa de maior representação
(57% são igrejas com até 100 membros) é de:

83% para o Culto, e

66% para Escola Dominical. 

As médias de frequência são menores na Escola Dominical.
Indica-se um estudo específico sobre o caso. 



1ª ETAPA – Conclusão

O resultado aponta o ingresso de
45% de novos presbiterianos.

Membros ativos que vieram de outra igreja evangélica ou de outra 
religião, indicando a validade de material de ensino voltado a essas 
pessoas e também ao discipulado já que 31% dos membros vieram 
de outra religião.



1ª ETAPA – Conclusão

O trabalho social ainda tem campo para crescimento. 

Fica o desfio de conscientizar e incentivar as igrejas a atenderem 
as necessidades sociais manifestando o amor de Cristo à 
população.



1ª ETAPA – Conclusão

O Censo indica que a tradição protestante de desenvolver
conjuntos corais, tem diminuído nas Igrejas Presbiterianas; 

60% delas não têm essa prática.

Indica-se, neste caso, um estudo para verificar se isso ocorre por falta de 
interesse ou por falta de recursos materiais, técnicos e/ou humanos.



2ª ETAPA – “Continuação da 1ª Etapa”

O Relatório parcial do 1º Censo Presbiteriano foi levado à CE-SC/IPB 2009
e as seguintes decisões foram tomadas:

1. Tomar conhecimento 
2. Reconhecer o zelo do SE/SC na busca de informações consolidadas para a 

conclusão do CENSO da IPB;
3. Lamentar o baixo índice de participação dos Secretários Executivos dos 

Sínodos, dos Presbitérios e dos Secretários dos Conselhos das Igrejas Locais. 
4. Determinar que o SE/SC continue as pesquisas detalhando o CENSO a partir 

das infor-mações armazenadas, devendo responder até a próxima CE/SC as 
seguintes questões bá-sicas: 1) Quantos membros possui a IPB? – números 
reais 2) Quantos ministros possui a IPB? – números reais 3) Quantas Igrejas, 
Congregações e Projetos de Plantação de Igrejas? – números reais 



2ª ETAPA – “Continuação da 1ª Etapa”

5. Recomendar ao SE/SC que utilize a estrutura conciliar dos Sínodos e 
Presbitérios para o levantamento dos dados que detalharão os preciosos 
dados atuais do CENSO; para cum-prir este desiderato o SE/SC-IPB deverá 
organizar e viabilizar pelo menos 06 (seis) work-shops em 2009 em regiões 
diferentes do Brasil com o objetivo de treinar SE dos Sínodos, SE dos 
Presbitérios e Secretários dos Conselhos das Igrejas no levantamento de 
dados estatísticos.

6. Instruir ao SE/SC que se necessário utilize os Secretários temporários do SC 
para levan-tamento, detalhamento e consolidação do CENSO da IPB; 

7. Determinar à CECEP a publicação do resultado final do Censo sob 
coordenação expres-sa do Secretário Executivo. 

8. Registrar um voto de apreciação ao trabalho desenvolvido pelo SE/SC no ano 
de 2008 



2ª ETAPA – “Continuação da 1ª Etapa”

Para enriquecermos nosso resultado, elaboramos um segundo
questionário, bem mais simples, para aquelas igrejas que ainda não
participaram do Censo.

Este questionário está sendo distribuido por correspondências para
todos que não responderam a primeira etapa, e também já está
disponível em nosso site (www.executivaipb.com.br) para
preenchimento online.


